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or volta das 20h05min do
dia 23 de fevereiro de
2.002, uma carreta-tanque

da empresa Speed Tank, localizada
no município de Paulínia - SP,
tracionada por um cavalo-mecânico
de propriedade da Transportadora
Garcia, também localizada naquele
município, transportando 19.640 li-
tros de GLP - Gás Liqüefeito de Pe-
tróleo, desgovernou-se no km 58 +
500 m Norte da BR-381 - Rodovia
Fernão Dias, sentido Estado de Mi-
nas Gerais. Após colidir contra a
defensa de concreto de proteção e
separação das pistas da rodovia, tom-
bou sobre o seu lado esquerdo e, após
deslizar por aproximadamente 100
metros sobre o pavimento asfáltico,
ficou atravessada na pista. O produ-
to havia sido carregado na empresa
Utingás Distribuidora, situada no
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P bairro de Utinga, município de San-
to André - SP, e tinha como destino a
empresa Minasgás Distribuidora, si-
tuada no município de Paulínia - SP.

O motorista, que não sofreu
ferimentos graves, desceu do veículo
e, tendo percebido que ocorria o vaza-
mento do gás, uma vez que o tanque se
encontrava prensado contra o solo e
havia sido perfurado, junto ao disposi-
tivo de controle de volume existente
no lado esquerdo do vaso (rotary-
gauge), impedindo qualquer ação para
a contenção do vazamento, imediata-
mente sinalizou a pista e comunicou o
fato à Polícia Rodoviária Federal.

As equipes da Polícia Rodoviária
Federal que se dirigiram ao local,
acionaram o Corpo de Bombeiros de
Guarulhos e, às 20h25min, comuni-
caram o fato ao Centro de Controle
de Desastres e Emergências

Histórico
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Ambientais da Cetesb, o qual acio-
nou os técnicos de plantão do Setor
de Operações de Emergência para
atender à ocorrência.

Atividades realizadasAtividades realizadasAtividades realizadasAtividades realizadasAtividades realizadas

Mantido contato com a Polícia
Rodoviária Federal, foi solicitado
apoio para o trajeto até o local do
acidente, o que se deu pelo acosta-
mento e na contramão da pista Sul,
desde o trevo de acesso à cidade de
Mairiporã, uma vez que a Pista Nor-
te encontrava-se totalmente conges-
tionada e o acostamento com a pas-
sagem obstruída pelos veículos ali
parados.

Após manter contatos com o
Corpo de Bombeiro e Polícia Ro-
doviária Federal no local dos fatos,
os técnicos do Setor de Operações
de Emergência, utilizando os equi-
pamentos de proteção individual
adequados, e com a monitoração
constante dos "Índices de
Inflamabilidade", com o equipa-
mento "Alarme de Gás Combustí-
vel", e da concentração de vapores,
com o equipamento "Fotoioni-
zador", tendo observado que a ro-
dovia encontrava-se interditada to-
talmente ao tráfego, nos seus dois
sentidos, que a área havia sido iso-
lada pelo Corpo de Bombeiros, em
aproximadamente 400 metros de
distância para ambos os lados da
rodovia, que o produto continuava
vazando e seus vapores estavam sen-
do abatidos com jatos d'água pelos
bombeiros e que a carreta-tanque
achava-se totalmente tombada sobre
o seu lado esquerdo e atravessada nas
duas faixas da pista e parcialmente
presa ao cavalo-mecânico, entre um
barranco e a defensa de concreto de
divisão das pistas de rolamento da ro-
dovia, a qual possui pista dupla na-
quele trecho, porém sem o canteiro
central.

Em seguida, os técnicos do Se-
tor de Operações de Emergência re-
alizaram medições dos índices de
inflamabilidade e da concentração
dos vapores de GLP em toda a área
isolada pelo Corpo de Bombeiros,
adjacências e ao redor da carreta
sinistrada. Foram registrados índi-
ces de 100% do LII - Limite Infe-
rior de Inflamabilidade, ao redor e
até 20 m de distância do veículo, e
concentrações de vapores de até
200 ppm - partes por milhão, ao re-
dor e até 70 m de distância do veí-
culo, predominantemente a favor do
vento e no sentido da declividade
da pista, salientando-se que a nu-
vem de gás era contida pela
defensa de concreto de divisão das
pistas, a qual não possui orifícios de
drenagem de água pluviais naquele
trecho, e pelo barranco.

Diante da situação, os técnicos do
Setor de Operações de Emergência
orientaram e supervisionaram a realiza-
ção imediata do abatimento ininterrupto
dos vapores de GLP, com água em abun-
dância e em jatos neblina por duas li-
nhas de mangueiras. pelo Corpo de
Bombeiros, tendo sido observada a re-
dução da área contaminada com vapo-
res do gás para, no máximo, 5 metros
ao redor da carreta, na direção do ven-
to. Os técnicos também acompanharam
os contatos do Corpo de Bombeiros com
a Prefeitura Municipal de Mairiporã,
para que os veículos do Corpo de Bom-
beiros pudessem ser abastecidos com
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A área do acidente, vendo-se a carreta-tanque
acidentada e a BR-381 - Rodovia Fernão Dias
totalmente interditada ao tráfego, nos seus
dois sentidos
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água, ininterruptamente, enquanto duras-
se a operação.

Em seguida, acionaram o técnico de
plantão da Agência Ambiental de Mogi
das Cruzes da Cetesb que, na ocasião,
também atendia às ocorrências na área
sob jurisdição da Agência Ambiental de
Guarulhos, e inspecionaram, minucio-
samente, a carreta-tanque sinistrada, à
luz de lanternas à prova de explosão,
tendo sido observado que um dos tan-
ques de óleo combustível do cavalo-
mecânico havia se rompido e aproxima-
damente 400 litros do produto haviam
vazado para a pista de rolamento e para
o acostamento. Também foi notado que
o vazamento do gás ocorria apenas jun-
to ao medidor de nível de líquido exis-
tente na lateral do vaso metálico, o qual
encontrava-se prensado contra o pavi-
mento asfáltico, não propiciando, desta
forma, a realização de contenção do
vazamento, nem permitindo que se pu-
desse estimar a extensão dos danos cau-
sados ao dispositivo e à estrutura do lado
esquerdo do tanque metálico. E, tam-
bém percebeu-se que a carreta ainda
continuava energizada. Assim, foi soli-
citado ao condutor que desligasse ime-
diatamente a chave-geral do cavalo-
mecânico, o que se deu sob monitoração
dos índices de inflamabilidade e da con-
centração dos vapores, e com o aumen-
to do lançamento de água sobre a nu-
vem de gás e sobre o veículo.

Prosseguindo os trabalhos, os téc-
nicos do Setor de Operações de Emer-
gência inspecionaram e monitoraram,
minuciosamente, as duas pistas da ro-

dovia, à jusante e à montante do local
do acidente, tendo sido observada a
existência da defensa de concreto de
divisão das pistas ao longo daquele tre-
cho da rodovia e acostamentos asfalta-
dos com guias e sarjetas de concreto,
numa extensão de aproximadamente
1.200 metros, até o trevo de acesso ao
bairro Terra Preta. Foi constado que o
óleo diesel vazado encontrava-se acu-
mulado em pequenas poças sob o veí-
culo e ao longo do acostamento, não
tendo sido localizadas canaletas late-
rais, bueiros ou galerias subterrâneas,
nem orifícios para drenagem de águas
pluviais das pistas na base das defensas
de concreto. Cabe lembrar que o bar-
ranco alto e a defensa de concreto sem
orifícios impediam a migração do GLP
para a pista Sul e para o vale.

Devido ao vazamento de óleo die-
sel de um dos tanques do cavalo-me-
cânico sinistrado, os técnicos do Se-
tor de Operações de Emergência cons-
truíram alguns diques de contenção ao
longo do acostamento, em todo o tre-
cho à jusante. E aplicaram turfa vege-
tal e outros produtos absorventes de
óleo, que se encontravam disponíveis
no veículo de emergência da Cetesb,
nas poças de óleo combustível ao lon-
go do acostamento e na pista de asfal-
to sob o cavalo-mecânico.

Diante do quadro observado, os
técnicos da Cetesb, Corpo de Bombei-
ros e Polícia Rodoviária Federal reu-
niram-se com os representantes da
Utingás e da Speed Tank, tendo sido
solicitada a mobilização imediata dos
recursos humanos e materiais para a
realização segura do transbordo do
GLP para outras carretas-tanque, para
que, só então, o cavalo-mecânico e a
carreta-tanque pudessem ser destom-
bados com segurança e removidos do
local e para o recolhimento dos resí-
duos oleosos gerados.

Por volta da 1h50 min da madru-
gada do dia 24 de fevereiro de 2.002,
os técnicos da Cetesb foram informa-

dos, pelo representante da Utingás
Distribuidora, que havia sido
suspenso o acionamento de uma car-
reta-tanque da empresa Transultra.
Isto, porque outras duas carretas-
tanque haviam sido mobilizadas pela
Speed Tank, e já se dirigiam para o
local, e a Minasgás Distribuidora já
havia contratado os serviços da em-
presa SOS Cotec para a realização do
transbordo do produto, cuja equipe
já estava a caminho, estando previs-
ta a chegada da primeira carreta para
o transbordo por volta das 4h30min
da manhã seguinte.

Diante desta situação, os técni-
cos da Cetesb mantiveram contatos
telefônicos com a Speed Tank e, por
volta das 2h20min, participaram de
outra reunião técnica em campo,
com o Corpo de Bombeiros, a Polí-
cia Rodoviária Federal e represen-
tantes da Speed Tank e SOS Cotec,
contratada da Speed Tank. Foi soli-
citado, então, o máximo empenho da
transportadora, no sentido de que
todos os recursos humanos e mate-
riais para a operação fossem efeti-
vamente mobilizados, em especial
aqueles específicos para a realização
da transferência do GLP e para o
destombamento dos veículos, haja
vista que a rodovia se encontrava
bloqueada há seis horas e que a ope-
ração, certamente, se estenderia por
todo aquele dia.

Assim sendo, realizaram medições
constantes dos índices de explosividade
e da concentração dos vapores de GLP

Içamento inicial da carreta-tanque, com
abatimento constante de vapores, aplicação de
espuma e medição da inflamabilidade, para
avaliação do vazamento e dos danos ao vaso

Início da operação de remoção do sistema
rodante e de destombamento da carreta
tanque, com medição constante da
inflamabilidade, abatimento de vapores e
aplicação de espulma
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nas áreas de isolamento e circunvi-
zinhanças e supervisionaram o abati-
mento ininterrupto dos vapores do gás
pelo Corpo de Bombeiros. Foi mantida
a presença de vapores do GLP, com
concentrações de até 130 ppm
e 20% do LII, apenas ao redor
da carreta acidentada, numa dis-
tância máxima de, aproximada-
mente, 5 metros, e auxiliada a
iluminação da carreta e do local,
com três lanternas à prova de
explosão da Cetesb.

Durante a madrugada, os
técnicos do Setor de Opera-
ções de Emergência acompa-
nharam os trabalhos de inver-
são do sistema de acionamento
hidráulico das válvulas de des-
carga da carreta sinistrada e de
instalação da bomba de trans-
ferência de gás de dois estágios, tipo
Climax, realizados por técnicos da
SOS Cotec, com medições dos índi-
ces de inflamabilidade e da concen-
tração de vapores com os equipa-
mentos da Cetesb, tendo sido obser-
vado que uma das válvulas de des-
carga fora danificada. Entretanto,
apesar do dano, não ocorria vaza-
mento do gás pela mesma.

Em seguida, os técnicos da
Cetesb acompanharam os trabalhos
de posicionamento da primeira car-
reta-tanque enviada pela Speed
Tank, a qual se encontrava pre-
ssurizada com aproximadamente 5
kgf/cm2 de vapores, e acompanha-
ram a operação de transbordo do
GLP, a qual foi iniciada às 6h10min,
tendo sido mantidas as medições
constantes dos índices de infla-
mabilidade e da concentração de
vapores ao redor do veículo e áreas
adjacentes e o abatimento dos va-
pores pelo Corpo de Bombeiros.

Em razão do baixo rendimento da
operação de transbordo, solicitaram
aos técnicos da SOS Cotec e aos re-
presentantes da Utingás e da Speed

Tank que fossem mobilizados outros
recursos mais eficientes para a trans-
ferência do gás, uma vez que a ope-
ração de transbordo mostrava-se ex-
tremamente morosa. Os técnicos fo-

ram informados, pelo representante da
Utingás, que uma carreta-tanque da
empresa Transultra, com uma bomba
de transferência de gás mais potente,
seria mobilizada em seguida.

Ao longo daquele dia, acompanha-
ram os trabalhos de posicionamento da
segunda carreta-tanque enviada pela
Speed Tank, e que também se encon-
trava pressurizada com aproximada-
mente 4 kgf/cm2 de vapores, e do pros-
seguimento da operação de transbordo
do GLP, ainda com a bomba de dois
estágios, tipo Climax, da SOS Cotec.
Foram mantidas as medições constan-
tes dos índices de inflamabilidade e da
concentração de vapores ao redor do
veículo e áreas adjacentes e o abatimen-
to contínuo dos vapores, pelo Corpo
de Bombeiros.

Já na tarde daquele dia, monito-
raram a área em questão e acompa-
nharam o posicionamento de um guin-
daste pesado da Guindastes Tatuapé,
empresa contratada pela transportado-
ra para o destombamento do veículo.
Também acompanharam a remoção
do cavalo-mecânico e, em especial, o
içamento parcial da carreta-tanque

sinistrada, quando então, em conjunto
com o Corpo de Bombeiros, técnicos
da SOS Cotec e funcionários da
Speed Tank, inspecionaram a parte es-
querda do vaso metálico, tendo sido

confirmado que o vazamento do
GLP ocorria no indicador de vo-
lume, não tendo sido localizado
nenhum outro ponto de vazamen-
to no corpo metálico do vaso.

Uma vez detectado o ponto
exato do vazamento, os técnicos
do Setor de Operações de Emer-
gência da Cetesb realizaram, em
conjunto com o Corpo de Bom-
beiros - que lançaram água em
abundância e espuma sobre o ve-
ículo - e técnicos da SOS Cotec,
a instalação de almofadas e pla-
cas de vedação infláveis, cintas e
tirantes do equipamento pneumá-

tico da Vetter, então disponíveis no
veículo de atendimento a emergências
da Cetesb e na viatura de Produtos

Avaliação dos danos à estrutura do vaso metálico e instalação de
almofadas infláveis para a contenção do vazamento, com medição
da inflamabilidade e abatimento de vapores
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Perigosos do Corpo de Bombeiros.
Este trabalho, no ponto do vazamento
do produto, reduziu, razoavelmente, o
vazamento do GLP.

Diante da situação, os técnicos da
Cetesb reuniram-se com o Corpo de
Bombeiros, Polícia Rodoviária Fede-
ral e com os representantes da Utingás
e da Speed Tank, tendo sido avaliados
os riscos da operação e definidos os
procedimentos para o destombamento
e posicionamento adequado da carreta
sinistrada. Em seguida, monitoraram a
área da Pista Sul, para que os trabalhos
de posicionamento de um veículo do
Corpo de Bombeiros próximo ao veí-
culo sinistrado, para a iluminação do
local, e a operação de destombamento
da carreta fossem realizados com se-
gurança, uma vez que o produto ainda
vazava e a operação de transbordo era
extremamente lenta.

Já no fim da tarde, acompanharam
o posicionamento da terceira carreta-
tanque, enviada ao local pela
Transultra, por solicitação da Utingás,
e o término da operação de transbor-
do da fase líqüida do GLP, com a bom-
ba daquele veículo, tendo sido
mantidas as medições constantes dos
índices de inflamabilidade e da con-
centração de vapores ao redor do veí-
culo sinistrado e nas áreas adjacentes.
Os técnicos do Setor de Operações de
Emergência também supervisionaram
o abatimento dos vapores de gás pelo
Corpo de Bombeiros, sendo que o
transbordo de toda a fase liqüida do

GLP restante na carreta-tanque
sinistrada terminou às 20h10min da-
quele dia.

Em seguida, acompanharam os
trabalhos de movimentação das car-
retas-tanque e dos demais veículos
pesados envolvidos na operação e
monitoraram a área ao redor do veí-
culo sinistrado. Foi constatado, en-
tão, que o vazamento havia cessa-
do, uma vez que as almofadas e pla-
cas de vedação infláveis, cintas e ti-
rantes dos equipamentos Kit Vetter,
do veículo de atendimento a emer-
gências da Cetesb e da viatura de
Produtos Perigosos do Corpo de
Bombeiros ainda encontravam-se
instaladas sobre o dispositivo de
controle de volume existente no lado
esquerdo do vaso. Entretanto, ainda
havia vapores residuais de GLP no
interior do vaso, estimados em apro-
ximadamente 5 kgf/cm2, e o veícu-
lo não se encontrava em condições
de segurança para que pudesse pros-
seguir viagem até as instalações da
transportadora em Paulínia, nem
retornar à base da Utingás ou mes-
mo permanecer estacionado no lo-
cal do acidente ou em outros pontos
ao longo das rodovias a serem per-
corridas.

Diante daquela situação, os técni-
cos do Setor de Operações de Emer-
gência da Cetesb reuniram-se com o
Corpo de Bombeiros, a Polícia Rodo-
viária Federal e com os representantes
da Utingás e da Speed Tank, tendo sido
avaliados os riscos da operação e defi-
nidos os procedimentos para que fosse
realizada a purga da fase vapor de GLP
ainda restante no vaso. Esta operação,
por medida de segurança, condições e
recursos operacionais, foi realizada no
próprio local do acidente, tendo sido
promovida a dispersão do gás para o
acostamento asfaltado, com o abati-
mento de vapores com quatro linhas
d'água e jatos neblina em abundância,
realizado pelo Corpo de Bombeiros.

Uma linha d'água permaneceu
direcionada para as válvulas de descar-
ga da carreta-tanque e três para a né-
voa de gás em dispersão, sendo que a
operação durou aproximadamente sete
minutos e foi seguida da remoção final
dos veículos pesados envolvidos na
operação de destombamento e trans-
bordo do GLP.

Ao término dos trabalhos, manti-
veram últimos contatos com o Corpo
de Bombeiros e com a Polícia Rodo-
viária Federal e encerraram as ativi-
dades no local, às 21h15min do dia
24 de fevereiro de 2.002, sendo que a
Rodovia Fernão Dias ainda permane-
ceu totalmente interditada até por volta
das 23h5 min daquele dia, quando,
então, foi liberada ao tráfego pela Po-
lícia Rodoviária Federal.

Considerações geraisConsiderações geraisConsiderações geraisConsiderações geraisConsiderações gerais

Cabe destacar que a estimativa ini-
cial do vazamento de GLP, de acordo
com as informações constantes na nota
fiscal que acompanhava o produto, e
com a observação dos registradores de
volume das três carretas-tanque para
as quais o produto foi transbordado,
era de 2.000 quilos a 3.500 quilos de
GLP. Entretanto, este valor somente
foi confirmado pela Speed Tank após
o atendimento emergencial, quando
então foram realizadas as pesagens das
carretas, na base da Minasgás Distri-
buidora, em Paulínia - SP, para onde
os veículos foram levados, tendo sido
informados pela Speed Tank os se-
guintes resultados:

• fase líqüida de GLP, transpor-
tada na carreta-tanque sinistrada =
19.640 kg

• fase líqüida de GLP transferida
no primeiro transbordo = 8.960 kg

• fase líqüida de GLP transferida
no segundo transbordo = 380 kg

• fase líqüida de GLP transferida
no terceiro transbordo = 7.120 kg

Medição da inflamabilidade, abatimento de
vapores e aplicação de espuma, durante o
posicionamento da primeira carreta-tanque
que receberia o gás restante no vaso
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• fase líqüida de GLP transferida
no transbordo total = 16.460 kg

• fase líquida de GLP vazada no
acidente = 3.180 kg

 Apesar de não ter sido possível
estancar o vazamento, com a rápida
intervenção das equipes de emergên-
cia e contatos com as demais entida-
des envolvidas no atendimento, foi
possível realizar o abatimento dos va-
pores de GLP e manter área de conta-
minação apenas ao redor da carreta-
tanque, durante toda a operação.

Entretanto, em razão do conges-
tionamento das faixas e acostamen-
tos da Pista Norte da rodovia e da
inexistência de retornos operacionais
nas proximidades, da excessiva de-
mora na mobilização das carretas-
tanque e dos recursos humanos e ma-
teriais necessários para a realização
do transbordo e, principalmente, do
baixo rendimento da operação de
transbordo do GLP, houve enorme
demora para que a operação de
destombamento e remoção do veícu-
lo sinistrado pudesse ser realizada
com segurança. Com isso, aquela im-
portante rodovia permaneceu interdi-
tada ao tráfego, nos dois sentidos, du-
rante vinte e sete horas.

É absolutamente necessário que as
empresas de transporte, principalmente
as de gases, como o GLP, possuam pla-
nos de emergência, onde devem cons-
tar detalhadamente os recursos mate-
riais, entre outros, que serão utilizados
nas emergenciais. Este atendimento pro-
vocou a interdição por mais de 24 horas
de uma importante rodovia num final
de semana, exclusivamente pela falta de
preparo adequado para uma resposta
emergencial, já que a bomba utilizada
na transferência do GLP era da baixa
vazão, além de as carretas mobilizadas
para receber o produto a ser transborda-
do terem vindo pressurizadas, retardan-
do essa operação.

Devido à direção predominante
do vento, no sentido da declividade

da pista, e à existência da defensa
de concreto de divisão das pistas, a
qual não possui orifícios de drena-
gem de água pluviais naquele trecho,
e do barranco com aproximadamen-
te 30 metros de altura, que retive-
ram a nuvem de gás e, ainda, com a
realização do abatimento ininterrupto
dos vapores de GLP, com água em
abundância e em jatos neblina por
duas linhas de mangueiras pelo Cor-
po de Bombeiros, foi possível con-
seguir a redução da área contami-
nada com vapores do gás para, no
máximo, 5 metros ao redor da car-
reta, na direção do vento. Também
foi possível impedir que o produto
migrasse para as áreas adjacentes,
em especial para a Pista Sul da ro-
dovia e para o vale existente em
cota bem inferior à rodovia e, prin-
cipalmente, para o bairro Terra Pre-
ta, localizado, também, no lado di-
reito da pista Sul, a aproximadamen-
te 2.000 metros de distância e em
cota bem superior à da rodovia.

O sucesso desse atendimento de-
veu-se, também, ao esforço conjunto
por parte de entidades públicas, como
o Corpo de Bombeiros de Guarulhos,
a Polícia Rodoviária Federal, a Prefei-
tura Municipal de Mairiporã e a Cetesb.
Durante a realização do atendimento,
foi observada a presença de diversos
profissionais de imprensa no local e que
o fato foi amplamente noticiado em jor-
nais de grande circulação e em emis-
soras de rádio e de televisão.

Cabe ainda destacar que a Polí-
cia Rodoviária Federal mobilizou 63
policiais rodoviários, 23 viaturas e
1 helicóptero com 3 tripulantes, e
que o Corpo de Bombeiros de
Guarulhos, apoiado pelo Corpo de
Bombeiros de Atibaia e pelo Corpo
de Bombeiros de Mogi das Cruzes,
mobilizou 60 bombeiros e 16 viatu-
ras. Para o abatimento de vapores e
o resfriamento do vaso metálico,
realização da purga do vaso sinis-

trado e trabalhos de lavagem da pis-
ta e do acostamento, foi realizado o
lançamento ininterrupto de 8.000 a
10.000 litros de água por hora sobre
a névoa de GLP, para cada linha de
mangueiras instalada. Foram consu-
midos aproximadamente 600.000 li-
tros de água, sendo que o abasteci-
mento de água para os carros-tanque
foi realizado em instalações da Pre-
feitura Municipal de Mairiporã.

Medição da inflamabilidade, abatimento de
vapores e aplicação de espuma, durante as
manobras de movimentação da primeira
carreta-tanque que recebeu o gás
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